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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
1. O campo social do jornalismo.
2. Origens do jornalismo moderno.
3. Conceito de notícia, pirâmide invertida e lead.
4. Conceitos de fato, acontecimento e tipologias de fato e acontecimento.
5. Propriedades, funções e valores do jornalismo.
6. Gêneros Jornalísticos
7. Jornalismo moderno e jornalismo pós-industrial
8. Lógica do texto jornalístico com dispositivos móveis
9. Critérios de noticiabilidade e teoria do gatekeeper.
10. Instituição e organização jornalísticas.
11. Teoria do Espelho e construcionista
12. Teoria Organizacional, interacionista e da ação política
13. Agendamento (agenda-setting)
14. Enquadramento (fraiming)
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